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O manifesto (Ia dlssidcucia 
Mais uma das apreciadas cartas 

de S. Paulo, dirigidas ao rodactor- 
chefe do "Jornal do Brasil": 

"Sr. senador Fernando Mendes 
de Almeida — "Jornal dc Brasil" 
— "Iriamcs votar em correligioná- 
rios nossos, ainda que o governo 
cerraesé as portas que a lei abriu á 
representação das minorias: — 
tendo o governo resolvido não des- 
acatar o preceito constitucional, 
iremos, não com mais ardor, mae 
com redobrada confiança na nos- 
sa deliberação"... "vae-se encer- 
rando o dilatado período da man- 
do àiscrecionario e muda obediên- 
cia, em que vigorava a procuração 
em causa própria, que governados 
'acitamente, numa inconcebivel alie- 
nação de autonomia, lentamente, 
de traneigencla em transigência, de 
quatriennio cm quatríonnio. vieram 
coüferindo a governantes, nem to- 
dos superiores á vontade e á vai- 
dade de usurpar..." "listamos re- 
unidos. sem amuições pessoasa e 
sem aggravos a vingar, no jostõ 
que não desertámos, porque, na 
nossa apparente dispersão, a uossa 
harmonia o a nossa lealdade á cau- 
sa commura não se interromperam. 
"Xão embaraçamos a carreira dos 
que valham e mereçam maie do 
que n6s o não lhes recusaremos o 
nosso apoio e o nosso applauso, se 
se revelarem capazes de corapro- 
hender o medir as tremendas rea- 
ponsubilidadea doista hora de gra- 
vidade sxcepcioiyil." 

Com 03 trechos que acima ficam, 
que colhemos detidamente no ma- | 
nifteto da chamada dlasiaoncU, 
apresentando os seus candidatas ã 
depUtaçâo federal, não ó lirfioii 
calcular o largo conforto que expe- 
rimcutãmoí em nossa velha alma 
de republicanos, por vermos assim 
desmentida a versão que chegou até 
ao nosso retiro, e que atfirmava 
haver um trabalho rasteiro e nada 
digno da maior parta dos membros 
da dissirienoia paia ntluertrom n 
uma situação que ha tão pouco, e 
por fôrma tão publica e violenta, 
haviam combatido. 

Kssa altitude esquerda, que ho- 
je verificamos não ter eido verda- 
deira, provocou em nossas cartas 
anteriores condcmnação rude, por- 
que na verdade seria para descrer- 
se da compostura do homens da 
certa responsabilidade e para trazer 
o deSauipao áquellea que ainda con- 
fiam na altivez do caracter brasi- 
leiro e na intrepidea de republica- 
nos, muitos doa quaes tão notável 
sulco deixaram no período agitado 
de nossa propaganda. 

O manifesto da dissidência veiu 
elevar o« .eus cliofca no nosoo cou- 
c> .to e deixar mal nquelles fracos 
e tortuocos meneagairofi do falsas 
roticias que lhes emprestavam tão 
indignos intuitos.' 

Nada. poderá dignificar mais a 
rtepubüca e nada mais purificador 
para um honesto governo que a 
existência de uma opposlção organi- 
sada, fUcalisadora, doa actes go- 
\ emameutaes e que poderá raulco 
Ju ituente aer governo amanhou, 
pela larga porta das suas conquis- 
ta 1 sobro a opiiuão — vsrdadeiro 
alicerce dos governos dca povos ver- 
dadeiramente livres. 

Ilealmente, para um governo que 
se preza, para um honrado governo 
a que soja expoente real do regl- 
mon democrático, nada lhe deve 
ter mais digno do respeito e acata- 
mento que, os vcíoe destinados á 
c-pposição. ' 

Assim penenndo e assim agindo 
sempre, eó fazemos votos para que 
essa oj-ganieação psrtldaria se con- 
solide, em beneficio da grandeza 
do novso Ectndo e do proprio par- 
tido sítuacioniata. quo terá então 
mais cubesão o melhor norteameu- 
to ne dlrocção política, que lho 
compete. 

OpposiçOes organlendas e com In- 
tuitos de correcção e não de des- 
truição; o governos respeitadores 
dos direi toe e asplraçõea das mluo- 
ríaa: nada mais <5 preciso para uma 
Republica modelo. — Ittl. 17 da 
Fevereiro de ISIS, — João Plrati- 
cinga." 

(Da eceção política do "Jornal 
do Brasil", do 2Í do corrente). 

Tão elevadas tão a» consldera- 
ple; do velho o nobre propagandk- 
ta do Ittl, quo Julgamos dever-lhe 
i.itn homenagem, fazendo transcre- 
ver neeta folha as linhas quo aei- 
ma ficara, e que são ura te «tom u- 
r.ho eloqüente da alta isenção do 
inlino do digno collaborador do 
"Jornal do líraeü". 
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